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/Passageiros do vapor iMara-
nhão>: que acaba de entrar, vin-
do do extremo norte, trouxeram-
nos â dolorosa noticia do falle-
cimento de nosso inditoso collega
e companheiro de luctas, dr João
Òthon do Amaral Henriques, que
ha^bem pouco tempo seguira para
o Àniasohás, onde, a convite de
um amigo, ia exercer a nobilissima
profissão de advogado.

A morte, sempre cruel e impie-
dosa, não o deixou chegar ao seu
destino.

Em caminho para o Juruá sue-
cumbiu, victima deberiberi ga-
lopante.

A esmagadora noticia, espa-
lhàndose immediatamente por
está capital, causou por toda a

parte a miis penosa impressão,
levando a consternação, o deses

peroe ãdôr ao seio de sua família

que se vê assim repentinamente
reduzida á mais extrema penu
ria.

O dr. João Othon era d'esses
homens antigos, hoje bem raros,
déjtémpera rija, de caracter infle-
xivel e insubmisso, alma grande e

generosfi^ aberta sempre a todos
os/ sentimentos nobres,

/por isto mesmo incorreu nas
irás da maldicta oligarchia que in-
felicita esta terra, obtendo o sr.
Accioly, sempre pequenino e odi-
ento, que fosse cassada a nomea-
ção que elle obtivera por oceasião
dà reorganisação do.Acre.' 

O adiantado da hora não nos

perwitte entrar em pormenores
que daremos na próxima edição.
-Por hoje nos limitamos a re

^strar o facto lutuoso e curvan-
,^-nps reverente ante a campa

^ie; guarda as relíquias mortaes
i\$àp infeliz amigo, apresentamos
fcom os votos sinceros que faze-
ímos pela paz e socego de sua
ialma, as nossas condolências ao
4.jÇ^ará, ao partido que represen-

• •tomos e mui especialmente á sua
'incònsolavel viuva 6>1 filhos.

Caiu Eleitoral

Qrganisado de conformidade
com a nova lei eleitoral n.
1269, de 15 de novembro
de 1904 e as instrucções
que baixaram com o dec.
n. 5391 de 12 de dezein-
bro de 1904, contendo na
integra todas as fòrniulas
de petições, termos e ãctas,
não. só para a qualificação
e recursos nella admittidos
,çon*to para eleições, corri
rumá:parte criminal conten-
do minutas de denuncias
nos crimes contra ò livre
exercício dos direitos po-
liticos e instrucções sobre
o processo.—Vende-se na
Livraria Bivar. -

Seguiu effectivamente para o
interior, ante-diontem de tarde,
o nosso prezado collega e reda-
ctor^chefe desta folha, Dr. Wal-
demiro Cavalcanti.

Longos mezes de insano labor,
de lueta incessante, sem tréguas

ranguape, ficou resolvip que somente
assignariam os dois livros de inscripção
do nome, edade, profipão, estado e fi-
liação dos alistandos ps cidadãos que
fossem declarados omfconcjições do ser
alistados.

•vr 1 
' 

1-*.'?:' 'JNada mais absurdóv
Ha segundo a lei, \ fuatro livros para

nem repouso, contra inimigos
pequeninos, odientos e desleaes
que nada respeitam e para quem
nada é sagrado, não podiam dei-
xar de comprometter sua preciosa
saúde, já minada por seria e in-,
sidiosa enfermidade.

Eis o motivo imperioso que o
levou a deixar constrangidamente
o posto de sacrifício que volun
tái iamente acceitou e em que
soube sempre manter-se sem des-
fallecimentos, antes com inexce-
divel coragem e denodo.

Não temos necessidade, nem é
esta a oceasião, de pôr em relê-
vo os serviços extraordinários
prestados com verdadeira abnè-
gaçâo por Waldemiro Cavalcanti
á causa dos opprimidos, á pátria
Cearense; attestam-nos brilhan-
temente os traços luminosos que
elle deixou de' sua passagem, em
cada pagina do Jornal e que o
tornam tão querido epopular.

Eis o motivo porque no dia de
sua partida a casa de sua resi-
sidencia esteve constantemente
cheia de amigos que foram levar-
lhe, com o conforto do carinho,
o adeus da despedida.

Por" nossa vèz, conscios do
vácuo que a sua ausência vae abrir
na nossa modesta tenda de tra
balho e que difficilmente será
preenchido, vimos, com a nota
sentida da mais: pungente saúda-
de, apresentar-lhe os vátos since-
ros, • que fazemos, pelo seu com
pleto restabelecimento e prompto
regresso.
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Rodolpho Theophilo, sua
mulher e suas irmãsy agrade-|
cem ás pessoas, que acompa
hhãram os restos mortaes de!
sua presada mãe, á sua ultima
morada. Pedem ainda à to
'dos o caridoso obséquio de'
assistirem ásJ missas que por,
alma delia mandam celebrar
na matriz do Patrocínio no dia
25 do corrente às 7 horas1
di manhã. ¦

A todos, que os acompa-
nharant em sua justa dor, lè
vàhdo-lhes o consolo de suas
condolências, os protestos «de
sua gratidão e recórihecimentoJ

Preço.

MHMKEnKHBH ¦¦llllll III

JÍ&táriíSuto ;

0001

Bem cedo começam as çommissões
de alistamento a burlar a novíssima
lei eleitoral, interpretando a seu bel
prazer o que não carece de interpre-
tação, tão claros e precisos são. os ter-
mos de que fez uso o legislador.

E' assim que pela commissão d'esta
capital e, a seu exemplo, pela de Ma-

cada commissão.
«D'esses livros um| servirá para as

actas das reuniões das çommissões de
alistamento ; outro para á transcripção
do alistamento, logo que a commissão
termine ós seus trabalhos e osdoi» ulti-
mos para a inscripção do nome, edade,
profissão, estado ei filiação dos alietan-
doj». Lei n, 1269 de lõ de novembro
de 1904 art. 4, § 1.- Dòcr. n. 5931
de 12 le dezembro de 1904 art. 4/

Ha portanto dois registros: ura dos
alistandose outro des alistados.

No primeiro devem achar-se inseri-
ptos quantos compareceram perante a
commissão, requerendo seu alistamento,
sejam ou não alistados; o segundo deve
apenas conter a relação nominal dos
que tendo preenchido todas as condi-
ções legaes, foram- effectivamente alis-
tados.

E' o qüe sé deduz lógica e termi-
nantemente da leitura calma e reflécti-
da da lei.

Mas; quando o artigo citado podessa
parecer a alguém menos claro, de mo-
do a suscitar duvidas na pratica, ainda
assim desnecessário nos parece recor-
rer a interpretações, em regra geral
prejudiciaes e muitas vezes contrarias
precisamente ao espirito da lei, quan-do esta mais adiante, de novo referin-
do-se ao assumpto, explicado modo
ainda mais evidente, se assim é pos-sivól, õ pensamento do legislador.

Cora effeito tratando das provas qüedeve exhibir o alistando por oceasião
de apresentar a sua petição inicial,
assim determina alei:"Á. prova de saber, ler e escrever
será dada, escrevendo c alistando pe-rante a commissão e no acto de apre-
sentar o seu.requerimento, em livro es
peciai, seu nome, estado, filiação, eda
de, profissão e residência». Lei cit.
art. 18 § 2.» ; Reguíárt. 18 §'2.*J)'ahi segue-se que' eDtrCgando o
alistando á c mmissão a seu requeri-
mento, deve, em acto súccessivo e
immediato e antes de qualquer exame
ou discussão, inscrever, no livro espe-
ciai, seu nome seguido das declarações
exibidas pela lei.'

Só então, estando completa a pro-va,,entrará a commissão no exame e
apreciação dos documentos exhibidos.

E' o que se deduz irrecusavelmentd
das palavras «e no acto dé apresentar
o seu requerimento*, onde nem a con-
juneçãó copülátiva, aliás dispensável,
quiz emittir o legislador, determinando
assim com toda precisão o momento
de se fazer a inscripção do alistando
no livro especial.

Entretanto aqui mesmo na capital,
dVndé devií baftir ó exemplo de ab-
sòlüfo âcafàmeníó á lei, á commissão
de alistamento\-^yBtdfieando disposk
ções tão claras eterqíinantes, só per-mitte que o alistando faça a provade 'saber .ler e escrever depois de ex-
aminados, discutidos e acceitos os do-
cumentos exigidos pela lei 1

Em que se funda; pàrá assim procè-der, a commissão ?
As únicas disposições referentes ao

caso são as que citamos e nenhuma
se presta á tão extravagante interpre-
tação.' Acoresce que longe de deacobrirníòsj
qualquer vantagem na praxe adoptada,
vemos pelo cantrario que d'ella só pó-dem resultar sérias difficuldades paraa commissão e graves embaraços parao alistando.

Com effeito supponhamos em pri-meiro logar jqué acceitas as provas'com relação aós outros requisitos le-
gaes, sè verifique' no àcto da inscricção
no livro especial,'.que o alistando sííVé
apenas assignar' ó nome,' ficando'' assim
incompleta a prova de saber ler e es-
crever exigida pela lei,

Que fará em tal caso a commissão,

depois de ter decidido que no livro és'-
peoial só poderão inscrever-se aquellea
dentre os alistando^ cujos requerimen-
tos forem deferidos P

Não ve que á prova de sabor lèr
e escrever, como qualquer' ; outra
pode falhar e qua não ha outro me\o
legal de verifical-a a não ser pela in-
scripçãq no livro especial ?

E' preciso convir que, ainda encarada
a questão por este lado, a razâó está dó
nosso lado,~ •;-:. JMas ha utn: caso "mais ígrtve" érà
que são seriamente compromettidos
interesses que a |ei quiz salvaguardar,

E' o de ser considerada deficiente
pela commissão a prova de idade ou
dé residência e dé não ser pòi* este
motivo alistado ó requerente. '

Em taes condições o alistando, con-'
forme a praxe adoptada pela commissão,
não tem o diroito de fazer a prova de
saber ier e escrever, prova que entlre-:
tanto perante eííàdeve ser feita. Art.
18 cit.

- Mas neste oasó dado;o recurso, como
agirá, a junta respectiva P

Do livro especial de inscripção dos
alistandos, que lhe deve sèr remettidó,
conformo dispõe o art. 25 § 4* dó
decr. 5931 de 12 de dez. de 1904,;
precisamente para verificar-se a prova
de saber ler e escrever, não consta a
inscripção do recorrente que aliás não
foi alistado por motivo livefsó;'como
sànár:so semelhante falta/ completa-
mente alheia á sua vontade? \ i$i

O facto é mais serio do que so pensa
e desde já chamamos para elle a atten-
ção do sr. dr. Juiz Seccional^ perante
quem havemos de reclamar oppòrtuna-
mente.

Os recorrentes não podem ser preju-dicados porque as çommissões não
querem ou não sabem cumprir seu
dever. ;

Còmó temos feito até aqui, iremos,
consignando todos os abusos qué"na
execução da novíssima lei eleitoral fo«
rem se ido oommettidos e de que nos
chegarem noticias.

_ Anima-nos a esperança de que não
será perdido o trabalho, desde que
á justiça federal confiou, mais unia
vez, o legislador sábio e previdente á
execução de tão importante lei.

pehiscencia
Quanto mais contemplo a fiai.

tureza mais admiro a harmonia
sublime da Creação; que tudo
rege, desde os astros, que gravi-
tam nas paragens desconhecidas
do infinito, âtè a amiba; que des-
percebida, sem distineção de sexo
e de reino, vive na terral

A vida é Um poema de bellissi-
mas estrophes, um concerto de
súavissimas notas, em que tomam
parte todas as crèaturas, desde o
Homem, que symbolisa o énteii-
dimento, até ó polypo ihimerso
nò fúnido dos màreà;

A geração é um segredo^ cjue
os cónhecirnèntòs humanos Ite
hoje riãc puderam penetrar

E hão penetrarão nunca.
E' como O àpparecimehto da

vida em nosso planeta; Queni des-
vendara este mysterio.?*. | ,H

Em principio era a matéria
inorgânica.O 'v.

Eram" os elementos ar; ex fogo,
agüà; e terra; 'v;--:; m^J
;í O*globo' terráqueo era então
um è^rjherpidé ^ém oràs^ serriiU
fluido; còrh "tcuiòs.; os ^èíénitélitjDs
énír|usãò, irradiando - 

^ará^os^ 
^es •

paçosjçelesfcés o baíor 'de^ 
sua5

massa, cuja temperatura -erá de
mais de três -mil gráòs ceátigra
dos. ' 

¦¦¦¦/-•• :-

Ao periodo do fogo seguiu-se
o d'água.

¦¦ Mar e çéo!... Nem um -pontCiJató
parecia da esphera, que' forJuí
zeiro pór séculos. '2fiitáh$j$$$
11 O verbo Greador pairava -rià
immensidade. :';;r :J:

Aterra era apta para procíuzUD; .
Elle baixou das alturas e disse

E ã vida appareceu no seio
das águas.

Estava fundido d primerro-"elo
da cadeia orgânica. C;1p£->:K

Amiba ou monera, quef irh>
porta ?' " • k.icp :^|v

Éra a primeira cellula qüe^iiásí
cia; nascia não de outra çelluj^ U.

Nascia de Deus!... ;-.^«*.;!
As águas recolheramrse^ aos\\èU

tos. Os continentes individusíllsali
.ram-se. . :hui^'^M

A vida passou á terra. h'::Â
Os cryptogamos a.lcatitóm

aquelle solo virgem. ü
Por muitos séculos^dominárarii

os lichens, as algasy os cògür
melo's. yi-"\ ¦ .. 4 -..,. ^3nh§lii^

A evolução orgânica progre*
dia. .,, 'y

A's florestas rasteirasi je thal»
lophifáá "sücceideram "flárèstas dè
equisetineas. í;

Os cryptogamos arboíeiícetttçá
prenunciavam os ^d^pgs^qí

As frondes dos fetos enciman*
dõ estipes prediziam a vinda das
palmeiras. • _¦•¦"¦¦•- ¦- " -:¦?!

O reino animal ácprnpatihiya
o progredir do reino' yeggfâff!'?.}-
N A época dos saurio$jpisí?jfcà^
Os pterodactylosj estes monstr^
falados, cediam o logar aos rriara-
riiiferos. Nâo tardariáíp''jÔs^.tófiKà-
des pachiderrhes á sqfro|f^ dês
baobabs. : >&& -^ 1

Em breve os phanerogamos
ostentariam a' estàtii'r^-''':j(feFJtóÈi
caules, O arredondado/delirais
copas, j6 colorido e perfumes dé
suas nores.. , ... : ;iiy

A flor apparecia symbolisando
o amor, o hymeneu das plantas.

Depois viria a semente. qpe sè
espalharia pela terra, propagando
a espécie e p erpétuândò o£; ?f*ík)-
genitores. : 

''';';

Que harmonia na distribiiíçào
dos. vegetaes á superfície; jío
globo !... íí-ím ; >

* *

A dehisceecia, como é dadbo-
tânica ó modo de se Sbríir4 o
frueto para soltar ás|merílC^é,
como tudo na Creação^ de uma
immensa sabedoria.- k« íp -«»

Ha fruetos que nunca se abrtm
para;deixar -livre o geíi^èfcque
guardam,;"' . 

'. 
. , L^J ;i-^7-;;

Outros, que operada a matu-
ração soltam a semente^ mas nâo
do mesmo modo] conforme a es-"peciéi éás vezes dé uma maneira
interessantíssima. :«^^*: .;
_; A variedade da forma e da çôr,dos; fruetos faz o encanto dos

pomaresf e das mattas virgfens. "

; Quéni' põdèrà, 
'se^^b^lÇcl-

uma. larán^irítíni'mentòj ver
. "' ' JÍ"*1*'.<:*' ** -pl^^lrü-Plí Reação wl í$$fjs$uA

lourQ.-deespigas . *rn*5i>
;^Ouem jáviu a murta silvestre,
carregada de fruetos côr de san-
güe dèsdéò' tronco até àsí _ fa-"
músculos, e se não sentiu enle-
vado '

A eÒncluir,

¦ í^J

-

-"«-#»«».«
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Serviço especial do "Jornal do Ceará" e
do "Unitário"

¦ .-WM ,fV.. '
vij3 Correio da Manhã, gm ar*
tigo de 6il Vidal diz que o 6enera\
pinheiro jYlachado devia, pela sua
pureza de caracter, ser apresentado
candidato á presidência da Republica,
não devendo elle, porém, apresentar
Campos SaUes, que já é tãò conhe-
cido neste paiz pela sua péssima ad-
mihistração no governo da Repu-
blicà.

Rio, 24.

Xauro JVÍülter, segundo diz-se,
deixará a pasta depois da inauguração
das obras do porto do Rio de Ja-
neirp, o que terá togar a 1.* de Jl/Iaio.

* Rio, 24.
';õ 6enerãl èlycerio, devido aos

movimentos políticos sobre cândida-
turas, seguirá para a €uropa.

. ,'¦¦¦ <e >_

Temos esperança de que, a
pezar da corrupção, falta de pa-
triotismo e fraqueza de grande
parte dos homens de nosso paiz,
o dr. Lauro Sodré não encon-
trará um tribunal, para o qual
o mande a vontade prepoteute
do governo, que o condemne.

Condemnar Lauro Sodré seria
reduzir o Brazil ao mais deplo-
ravel aviltamento, deixando o
sem honra, sem brio, sem" dU
gnidade.

* A pneumonia no Rio de Ja-
neiro,ye[o?h. Alberto de Paula;
Rodrigues, these inaugural appro-
vada com distincção. Foi um dos
mais volumosos e interessantes
trabalhos apresentados este anno
á Faculdade de Medicina.

O assumpto escolhido foi in-
contestavelmente dós maisvalío-

Coisas Correto

sos e o joven medico tratou.o com | T O espertalhão que via sempre o sr
i:_ h. ¦ _ •-...:_ ,i~ José Pinto todo encartolado

ROUBO

Era o que faltava. O nosso pobre
Correio que a cada dia vae minguando
as suas rendas, á proporção que o seu
descrédito augmonta, acaba de ser vi-
sitado por... não sabemos quem

e o tal Coi-
amplitude e minúcia, escrevendo tJnho & he{. diariamente u pintos do Lpistencia toda empregada na pratica
em bom portuguez um trabalho
que deveras o recommenda.

A pathologia indígena é um
campo da medicina tão pouco
explorado que seria caso de ap-

^ò 24. :vr.

líLcO €stadodo r\io Grande do S^
realizou o empréstimo de um milhão
esterlinos ao typo de 90 1/2 % •

-*•»«»«
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Pensando nas gloriosas tradi- plaudir os que para elle se enca-
ções dos nossos antepassados,
no sangue vertido por tantos
heróes, no valor e tenacidade

A semana santa passou e, recordan-
do ò martirológio de JesuB atravez das
çeremonias eclesiásticas, recordou, com
o episódio barbaresco, da cremação <los
Judas, o fim tregico domiserando ven-
dedor do Mestre. . .

Judas é uma entidade bem contem-
poranea de Christo. A par da extre-
ma bondade, em frente á extrema vir*

\tude andou sempre a maldade extre-
-_òa, viveu sempre a extrema fraqueza.

Judas é mesmo o complemento in-
dispensável de Christo. Sem elle o Cal-
vario não teria assistido a crucificaçào

^uo1 Filho dó Homem.
São duas entidades eternas que se

immortalizaram na mesma folha da
historia: Christo é a pagina esplen-
dente, Judas é a pagina negra.

São dois exemplos que a éra nos
mostra: um que não teve imitadores,
outro que teve ampliadores,

. .èsiíiiíki^ «! u ; *¦ *

M Quem andou pelas ruas da cidade
labbado de alleluia, presenciou agro-
teaca.e rebarbativa exposição dos ju-
das nas forcas, rodeados de arvores,
do sitio.

^'E* itm dos velhos hábitos a que já
é chegado o tempo de abandonarmos.

Condem na vel pela m_»ral christã, não
deixa de o ser pela policia moderna.

O sr. Guilherme Rocha é incontes-
tavelmente um trabalhador. A1 testa

• da administração do Município, e. s.
, tem se esquecido de baixar os olhos

para isso ; o embellezamento da cida-
de ;ô.o seu enleio, . , No em tanto bem
.podo 8. s. fazer a eui benéfica influen-
cia agir civilizadoramente sobre o
nosso meio. ;;

;^yí, Jà: um melhoramento lhe devemos j'além das praças: a suppresaão do
entrudo no carnaval. Cremos que ha-

.-"vendo quein )h'o lembre, o sr. Inten-
dente não so fará esperado.

Ha certos hábitos prejudiciaes e
liselvâjado-i, a que é preciso nos desa-
costumarmos.

;• E são muitos. Pódem-se por exem-
plor apresentar de momento, dois outros
que bastante provam o gráo de bar-
baria em que permanecemos; o fu-
mar.e conseqüente escarrar noa bonda,
j, aa fogueiras, com as mil qualidades
de fogos de 8. João e S. £edro.
.Não é fácil nem meio eAtreito eemò
ò nosso, acabar-sj com fcodo o vezo
meio de uma só vez, mas um poucode vontade na pessoa do sr. Intendente

,ó o sufficiente para ir extirpando, aos
bocados, esses vícios do nosso orga-" píámô social. ^ ;'!i

que empregaram para alcançar
as liberdades de que já gosou
o Brazil, nunca perdemos a es-
perança de ver sahir trium-
phante o dr. Lauro Sodré da
lueta em que se acha empenha-
do em bem da nobre causa
deste poVo, hoje tão opprimido
em suas justas aspirações de
ser livre e grande; de ver res-
tabelecidos os seus direitos, ora
roubados por este governo que
se diz republicano, mas que se
apoia, não na vontade do povo
soberano, e sim no poder des-
potico de uma vil oligarchia de
reguloa, que em sua maior parte
estão barbaramente governando
os Estados da União, primando
neste numero o nosso infeliz
Ceará.

E é por isto, que deste re-
canto infeliz da outr'ora gloriosa
terra dá luz, fazemos um apello
aos nossos dignos correligiona-
rios e amigos, concitando os a
que estejam promptos para saudar
ao valente, nobre, justo, puríssimo
republicano, ao grande brazileiro
dr. Lauro Sodré, no dia era
que os tribunaes do nosso paiz,
tomados da mais justa indigna-
ção, lavrem o seu verediçtnm,
dizendo ao impatriotico governo
do Brasil:

«Este heróe —nobre victima
que se sacrificara para salvar a
honra e liberdade do povo bra-
siíeiro, não pode ser condemnado;
elle é digno de ser gloriftcado;
seu nome se impõe cada; vez
mais á admiração de seus pa
tricios, que neste momento se
voltam para sua potente indivi-
dualidade, anrn de suffragal^o ao
mais elevado posto do governo
deste paiz como seu primeiro
magistrado: resolvemos, çpor-
tanto, que o dr. Lauro Sodré
seja posto fora de qua^juer
Constrangimento, dando se Jhe pie
na liberdade»,

« Assim pensando vimos dizer
destas columnas: ,.. .

A postos, correligionários e
amigos, para saudarmos, com a
mais grandiosa ovaçáo a liber-
dadé,e a victoria de Lauro So-
dréi nesse dh auspicioso, que já
de nós se avizinha,
fortaleza, 18 de Abril de 1905.

Francisco F. Bezerrtl

%, fi\Ufk%pàf igaea;
Com prazer estampamos em

nossas columnas os conceitos que
o poderoso òrgam da imprensa
brazileira—o Jornaldo Commer
cio,:!&o Rio de Janeiro—emittio a
respeito da these que proficiente*
mente defendeu perante a corir
gregação da Faculdade Ae medi.
cina da Capital Federal o nosso
joven amigo e conterrâneo dr.
AlbmoRWri^qe^.

velho pago, pensou consigo mesmo—o
tinha toda a razão para isto—que aquillo
devia ser uma repartição muito ren-
dosa e foi logo tratando de sua visita.

Mas, coitado, sahiu-lhe o anno bis-
sexto. Teve o trabalho de arrombar
uma das portas do edifício á praça dos
Martyres e, nelle penetrando, após a
visita a alguns compartimentos da casa,
foi direito á caixa dos sellos confiada

minhassem. Seis annos de aca.
demia constituem, não ha duvida,
Um aprendizado bastante longo .•__• « „„4... j«„ía ' ao porteiro Joaquim Palmella, e, sem
para permitíir-que o estudante,: m&? rearnbulog;ari.ebentou o cadeado
no fim do curso, deixe entrever | que ft feonava e bateu 55$000 em pa-
o que vale. Mas a verdade é que pel moeda e talvez uns dez mil réis

lGOILHIRMIM S- TEEOPHILO
Acaba a sociedade cearense dè per-der um dos seus mais respeitáveis or-

namentos na pessoa da exma. sra. d,
Guilhermina Sarmento Theophilo fal-
lecida nesta capital na t rdo dô "diã/
19 do corrente.

Natural do Estado da Bahia, Coh^
tava a distineta finada,74 annos de uma
__.„"rti,_„ 2 í "i . •

em geral os primeiros fruetos,
quando não consistem nas divaga
ções philoscphicas tão gratas aos

em nickeis
A policia não vio isto, apezar de

naquella praça, permanecer sempre u-
1 ma patruiha durante toda noite. Nada

moços, cifram-se em dissertações ha que extranhar porque justamente
acerca de moléstias que tanto são nos dias em qüe se dão roubos auda-
daqui como do resto do mundo, ciosos como este, ella bem ao contra-

Os graves problemas da pa- "o desetnpre, está bem longe... a to

thologia intertropical commum """" 
°

mente não seduzem aos que en
mar ares.

0 administrador José Pinto está in-
vernando no Quixadá e o Coitinho está

cetam a profissão. E é pena que na8 funeções deste cargo é da depo-
assim aconteça, porque a nossa sitario dos bens doorphãodo coronel
bibliographia medica poderia ser; Lyra.

• „:a~ a* «-«íf^e Utrroe ot-n ' Qual o administrador que tomou co-
enriquecida de muitos livros pro-, ^mentQ do fecto ?
veitosos. > ;!t j Que providencia se tomaram admi-

Mas voltando ao sr. dr. Alber- nistrativãmente ?
to Rodrigues, diremos que elle Já se abrio o necessário inquérito ?...
próprio reconheceu essa verdade | Já se verificou ter o roubo se dado
e enunciou a logo nas primeiras ^7^*^™**!linhas de sua these.

Nas duzentas paginas de seu
volume estuda o novo medico o
papel das afíecções pulmonares
ení foco e também verifica se
essas aftecçõés revestem aqui o
typo clinico das pneumonias dos
climas frios. Os próprios leigos;ber com que fim—e deixando a a des
podem imaginar a utilidade que
ha na analyse desses caracteres
de diíferenciação de uma mesma
moléstia.

O autor chegou ás seguintes
conclusões:

«A pneumonia fibrinosa figura,
embora esporadicamente, no qua-
dro r.osologico das moléstias do
apparelho respiratório, no Rio de
Janeiro. Não reveste, porém, aquel-
le typo symptomatico, mais ou
menos invariável, que a caracte-
riza na Europa. A crise nella é a
excepção e não a regra; e, quan-
do oceorre, é incompleta, mal
definida, podendo mesmo pasar
despercebida *.

A these è illustrada com di-
versas gravuras e traz numerosas
observaçõef.»

se deu grande
..INUNDAÇÃO t/''J!y

causando enormes prejuízos ?
E' o que havemos de verificar,
Qsr. José Pinto, neste tempo de

inverno, mandando destelhar aquella
dependência do Correio —sem se sa-

coberto durante a noite, é o causador
nnico dos prejuisos e o único respon-
savel perante a Lei.,

O sr. Accioly talvez já tenha provi-
denciado para que o seu primo e ad-
minietrador daquella repartição, fique
a esgaravatar os... dentes.

»._c>-<-<_.<_v!<tf~.: j c-

€chos e noticias
ítEp

Tem recrudescido nestes últimos
dia3 o desenvolvimento da dysenteria
que a grande numero de victimas tem
mandado para o 8. João Baptista.

Nestes dias últimos a mortalidade
augmentou de cincoenta por cento e o
orgam official ainda tem a desfaçatez
de dizel-a "quasi extineta".

E' porque ainda não chegou aos
membros da oligarchia accioly, do
contrario proclamaria -r- o despovoado
Ceará... -"

. Para Manáos tomou passagem o nos-
so dedicado amigo Leoncio Libanio
Ferreira.

Boa viagem.
¦••—-wí *«âa

Do Limoeiro acha-se nesta capital
o nosso jovem amigo Ssraphim Ro-
drigues de Paula Chaves.

Cumprimentamol-o.

Bm nossa redacção esteve o distineto
mlgo aprio Lego, do Wrooeira,

fz christã
Fòi enormissima a concorren-

cia de fieis á procissão do Senhor
morto, realisada na noute de
sexta-feira ultima,

A' medida que os governos se
desequilibram na administração
dos públicos negócios, o povo
parece'.'approximar-se cada vez
mais da religião, em cuja pratica
vae buscar o balsamo de conso-
lação para ^s afflicções e dores
do seu coração cheio de pátrio-
tismo. 

'.•'• 
;

Entre nós é o que se dá. f
pmquantd o sr. Accioly, com a

sua AMBIÇÃO DESMEDIDA e
com o coração cheio de perversida-
de vae tratando de asphixiar o
povo cearense, matando-lhe asin?
dustrias e aniquilando toda a sua
força vital, elle, esse povo herói-
ço. ajoelhando se ante o vulto
único da historia dos tempos, ante
a victima sacrosanta do Calvário,
pede cheio de fé e comfervoro-
sa devoção,^ que lhe faça che-
garem breve odià àlmejado\da
redempção do Ceará, hoje a
presa única das garras adun-
cas do velho pagé da antiga tri-
bu minú l

Cremos qüe os nossos bons
christâos terão, como nós, o que
ardentemente almejam e que não
ficarão sem a saneção do Altis-
simo as suas ardentes preces.

Deus tarda, mas não falta.

das virtudes cora que saube se impr
á estima de todos que tiveram a v
tura de com ella entreter^"il°'~
amisade.

Era viuva do dr. Marcos'
e filha do coronel Cláudio Nu
mento e de d. Maria de Oliveii
mento, cearenso e oriunda da a
familia Gaspar de Oliveira.

A respeitável matrona teve de
enlace três filhos, dos quaes houve
nove netos entre elles o doutorando
em medicina Antônio Alfredo da Justa
e a gentilissima pharmaceutica a «de-
moisclle" Clarice da Justa, aos quaessentimentamos.

Por telegramma transmittido de Má-
nãos sabemos haver alli falecido o
nosso inditoso conterrâneo, Manoel
Cesario Mendes Pilho, deixando viuva
e nove filhos, dos quaes alguns em
tão tenra idade que não podem ava-
liar a perda irreparável que acabam
de soffrer.

Trabalhador infatigavel, fora pro-curar, no extremo Norte, recursos
que na sua terra natal não lhe, fora
possível encontrar.

De inexcedivel boa fé e de uma
honradez nunca desmentida, ; tinha o
coração aberto a tudo quanto é nobre
e generoso, pelo que a noticia de sua
morte veio causar dolorosissima im-
pressão em quantos tinham a felici-
dade de Conhecei-o de pert o

0 "Jornal", tomando parte activa na
dor profunda que neste momento en-
lueta a sua inconsolavel familia, envia-/
lhe a nota sentida de seu sincero pe-zar. ,

A terrível epidemia que o orgam
official'proclama «quasi extineta^gra-
ças aos esforços do sr. inspecfeor de
hygiene» acaba de ceifar a vi-èa de
mais um filho de nosso prèstante'ami-
go Américo Telles de Oliveira 'que.
a 21 deste mez passou pelo rudei golpede perder para sempre o seu pequenoSebastião que m_»! contava nove' an-
nos de idade \

Assobiamo-nos sinceramente aoijusto
sentimento do bom amigo a quein 6"Jornal> envia nestas linhas, seu car-
tão de condolências.

A 19 do corrente suecumbio Ivicti-mado por antigos e cruciantes pade-cimentos o sr. Christiano SaboiaV de
_41encar que outr'orá exercera as fUnc-
ções de official do corpo de > policia.:. 0 finado era casado e não; deixa
^filhos. - '¦''.'>','

A sua exma, familia, especialmente
aos nossos amigos major Trajanò/ An-
tunes de Alencar e Jocundo de AIen-
car, pae e irmão do extineto, enviamos
nossas condolências.

Finou-se na semana ultima na villa
de _4racoyaba, nosso velhoje láborio-
so amigo tenente Manoel Francisco Ri-
beiro, qüe foi victimado por antigos ma-
les que de ha muito lhe minavam a ex-
istencia.

Morreu em avançada edade, e con-
sagrou ioda sua vida aos aífetos da
familia de que era chefe;exemplar.1
:._4 todos de sua familia apresenta-
mos nossos sentimentos.

Falleceu no dia 22, de dysen?
teria hemorrhagicà, o pequenino
João, filho do laborioso artista
João Vicente da Silva a quem
sentimentamos.

Acha se entre nós o nosso dis-
tiricto correligionário Ahtbniò Pe«
reira Façanha Filho, Conceituado
negociante dé Baturité, a quem
abraçamos.

0 nosso amigo Eugênio Monteiro
teve a felicíssima lembrança, de- man-
dar-nos—para o nosso jejum, algumas
latas de saborosíssimos doces de fru-
ctas do Estado e algumas garrafas de
finos vinhos- Bordeaux, Verde e QqI-

íjgg^t

MUTILADO
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JORNAL DO CEARA'
tf»»

1lares—dc:B quaea, importante casa com-
mercialí de no89a praça tem grandedepositou do«;cuja yendá encarregou
ao uonaosp amigo. .

Asseguramos ao publico que tanto
ob Ninhos, quanto os doces são da mo-
lhor qualidade que vem ao nosso mor-
cado e por isso animamo-nos a acon-
selhar aos que gastara de passar bem
se entendam com o sr. Eugênio quese compromette a vender baratissimo.

Oá por nós, somos grato pela offer-
ta.

1 :.-/:'"'-Í'Uf

IJ§ks9B|^3

pelo Oeatro
I I:-.:

PkarmaciaFranceza Balsamo Oriental
RUA MAJOR FACÜNDO JR° 48

da^níonio da Cosia
tmrft

'.•:.«tf» .<«»».

Bsriberi, da Paralysiá, da Nevralgia ii

'* ff<
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Com regular enchente estreou
sabbado ultimo no theatrinho
Iracema a tròupe lyrica dos ar-
tistas italianos Rossi, ultimamente
chegados a esta capital.

Do enlenco da troupe fazem
parte também o barytono Ge-
rãído Magalhães e o sympathico
José Vaz que grande successo
tem alcançado em todos os seus
espetáculos.

Os "duettistas Rossi foram
muito applaudidos sendo a atriz
Amélia victoriada pelo nosso
publico que lhe não regateou
palmas.

A parte confiada ao. exímio
transformista José Vaz esteve a
contento.

Quanto ao outro artista, tem
voz demais;—-é o sr. Geraldo
Magalhães que... também can-
tou.

Achamos que os artistas Rossi
poderão continuar *a arrancar ap-
plausos da nossa piatéa mas
fazendo melhor escolha nas suas
cançonetas, que uão devem ter
<o espirito da «jardineira». Se
assim o fizerem não lhes faltarão
francos applausos.

Por motivo de chuva não
*houye espeçtaculo hontem como
estava annunciado; amanhã a
sympathica troupe se exhibirá
novamente. • -.

!rCommunica nos a troupe ar-
tistica theatral que se acha nesta
cidade, ter tomado a resolução
de baixar para 3$ooo o preço das
cadeiras numeradas e de vender
entradas geraes, a 2$ooo, bem
como ter sido causa do adiamen-
to para amanhã do espeçtaculo
qne se deveria realisar hontem, o
tempo ameaçar chuva. Accres-
centa a communicação que serão
retiradas certas cançonetas por
serem um tanto livres.

' ÍÍÍ'T°Í; í'i**-í ¦ __' 
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"A Quinzena'*

Este prodigioso e'l^colT^raVèl^^iâdicámento externcf que'4 
hí>P\f^hll V tem corao Daze ° succo de precioso arbusto originário, do orien-

± llvvjJiilIU: 'te< 
g0za de virtudes espèciaes ?e admiráveis nb J ?tlà£ameni$ do

PHARMACíiUTICO: , j
Nesta conceituada pharmaçia, que acaba de ser completamente!

reformada, encontra-se um grande sortimerito de preparados e. . ,., ,
drogas, recebidas directamente dosm elhores fabricantes da Europa, e com especialidade;na cura completa dof :0
'-c<i as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re- . /-''¦ íEBla.â\3L2KVàtIa*Ka.e
gras da Pharmacologia moderna. ajé* ,j

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinctos faculta-
ti vos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas. V

cs asciod-lcos r W&Sà

tiür
m

fazendo desappârecer qualquer dôr, seja ou não rheumaticat
Sua efiíéacia está éxhuberantementé provada pelas; innumeras

ouras que tem realisadoe como Jy??; ?;-È ' , -n, ^ V
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'X Antirheumatico !>/•':#
í'.ivjr^t \ 4"•JSIÍ(:-l f¦a

•I'

1

Recebemos o primeiro nume-
ro desse pequeno periódico que
a 9 deste mez surgio na cidade
de Sobral.

Tem como director o sr. V.

que com certeza deram-lhe de
barato-, mas o grande sábio
Moysés, em seu livro—o Genes
sis noli-,a annunciou com delega-
ção do Eterno.

A datar de seu nascimento,
anno 4004, surgio das trevas um
astro luminoso, que pelas licções
de moral com qne nos instruio,
confimou a pròphecia que aquel
le nos editou.

A lei que executou em sua
passagem por este mundo, foi
a da morai, que é o progresso
uno donde todas as leis se de-,
manam, a vontade do grande
Architecto do universo, Deus.

Desde de seu nascimento até
os últimos dias de sua peregri-
nação, que consàgrou-,os como
licção a nós outros; em ne-
nhum ponto deturpando a lei
básica que nos vinha regu-,
lando.

Apenas substituiu a formula
de chegarmo-nos ao Eterno, co-
mo sufifragio, victima expiatória
animal, pela racional, representa
da por si sob a substancia do
cpão e vinho», commemoração a
sua divina pessoa, como nosso
único mediador e redemptor.

Hoje que se recorda o seu
passamento como uma lembran
ça typica, importa que nós ou-
tros tenhamos satisfeito, guarda-
do a lei que o guiou, e que ap
deixarmos o invólucro material
que nos tem preso, conduza a
a nossa cruz ao calvário puro e
nmmaculado como elle a con-,
duziiL i^fiL

Seja este o fanal de cada um
de nós, -que teremos como pea-
nhà para o nosso (amor de Deus
e do próximo) o thrónp do E-
terno. : *

Dormiremos na matéria e re-
surgiremos^ na graça.

não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro-
tese uriicoB responsai
mandos, quanto aogóverno municipal
desta terra, tão digna ide melhor sorte.

Um processo contra mim instaurado,
não ficará, como é de costume tran
cado na gaveta de qualquer-autorida
de. .^

Eu, o criminoso serei o primeiro a
requeier o andamento desse tftlipro
cesso, para maior esclarecimento do
facto criminoso.

Continuarei.
Pacatuba, 15 de 4bril de 1905.

José Antônio de Míèà%wóé8oh0iho.

mmim Ü8L
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jmp8®M
JBalsaino Oiaental
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Para.oí importante annuncio deste prodigioso medicamento
que a acreditada «Pharmacia Rocha» faz¦ inserirtna:sec|â1ite1^»-'
tente, chamamos a attenção dos leitores. ? 4"-^w

SRCgAQ Bg TODOS Do Otynta e Nove de BaturiteVÍ2^qí^qòÍ

.'.-.'•'3' -**"*

Çbyóla e é seu fim desenvol-
(\ ,,yer o gosto pela critica littera-
\;:,|VrJa.... . ,,;.,,,...

Agradecendo a visita |o no-
yel collega, desejamos-lhe muitos

\ annos de vida.

€ternajra|lão
José Thomé Cordeiro, vem por

meio deste, dar publico testemu
nho de seu agradecimento aos
companheiros de trabalho da E.
de Ferro de Baturité e^mais pes-
soas que :p auxiliarão çpncorren-
do com seus óbulos pára o enter-
ramentp de seu filho João, falle-
cido na tarde de 17 do corrente,
victimadP pela dysenteria hemor-
rhagica, reinante nesta capital.

Particularisândo os srs. dr
Jpaquím Baptista da Costa e com-
pacíres Manoel Baptista da Costa
e João Pereira §é Cash o e Ro-;
dolpho Marques de Andrade—sua
eterna gratidão.

Fortaleza, 20 de Abril de 1905.

Pelo alvorecer do dia de hoje
que traz para os teus extremosos
pães uma aurora venturosa, eu
faço ardentes votos a Deus para
que esta data se reproduza por
muitos annos.

Fortaleza, 22 de abril de 1905.

fttfiJj íiítóè-iq --m

Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixpt^^
nos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, \xm.
dosínelhore^ preparados atèhoje conhecidos contra as dores) se-
járrí oü hão rhèumaticas. —-~-^-^r-r-«-

De todas ás pessoas que têm appliçádo este: prodigioso me-
dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma hoüvé ainda qâéciepronipto não se curasse. -l í

Poçlemps garanti^ ao publico p seu, efeito .immediltoli ed
ZBOIJ

o?,oi3i*0'a ¦mbímhSk Í'JC §Jè

Da Gàkeüm de 20 teOrt^ni^í? 
'**>"*pM

.<' /* ?íl'í>HíWRt
A conhecida PHARMACIA ROCHr», ja de hofl oíferfecel

um vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental» ; útil fessf'
ficaz medicamento no tratamento do Rheumatismo, beri bcri, paraly-
zia, finalmente èm todas ás dores que torturam a humanidade. 8

Exclusivamente vegetal^ é na verdade um excelleíité remédio
para o fim a que^ se destina. "-*'" /*¦ • •-- ^3'^^Mxíí

Agradecidos.' ''-'(j .:.:\^vl^Mti&^

Do Porvir da serra dé Âratanha.
IV

íh

Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre—
sentiados com Um vidro de «Balsamo Oriental», antirheumatico'é
anti-beriberico. -•- :a:ã:

José Pinto Pereira ;Filho.

\ '¦:<.)

Cruz
'zmx

ao GlYario
«Importa que ojilho do

homemy dê-se por amor de
vós-*. .'..- . , .:

Ha XX séculos, imcompletos,
Jesus Christo passou pela morte
ignominosa da cruz, em cumpri-
mento da lei divina, em resgate
de nossas dividas.

Não importa que os escripto-
res profanos não nos historias-,
sem sobre essa trajedia, como
commumente lhe chamam, por-

INTERIOR
PACATUBA

Depois de uma breve mas grave mo
lestia, foi que soube do plano mesqui-
nho, que estão tramando contra mim,
alguns de meus adversários.', 

'

Na «Republica» do dia doze do cor-
rente, li uma ligeira noticia, pela qual
alguns vis perseguidores, diziam que
José Medeiros, (o abaixo assignado),
fiscal da opposição perante á commis-
são municipal de Pacatuba, fora en-
contrado occulto no arohivo da Câmara,
que a autoridade policial providencia-
ra, e que (diz ainda a «Republica»)
registrara o facto, aguardando mais
esclarecimentos.

Elles, os vis perseguidores, não se-
rão capazes de dar os esclarecimentos
que prometteram, mas eu, sanarei es-
sa falta dando, não só as explicações
de meus crimes, como também as dos
delles, não somente como autoridades
poiioiaes, eomo também representan-

ANNÜNÜIQ
Qma lft)fâs|e
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/Manteiga t^éllefier
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Rua Formosa n.143.

1 (AST1GA ABEÜDA) .'..:¦*

Este precioso medicamento gosa de virtudes espèciaes'¦ .efldtíat-
raveis no tratamentoi dó 'Beri beri, Páralyzia é com especialidade
na-icura completa* dib 'Rheumatismo; fazendo desappârecer qualquer
dôr^seja òu hâò rhèumatica. ' , ^ ^h /^» ;^ s«^s

_ Aconselhamolo aos, que? d'elle possam precisar e indicamos
so Cáttestadbs publicados á respeito na 4.a pagina deste iornalí-F?

^ Óq fUnvtàrio: àe í% de Dezembro de 1903./

iSr.í
•f/tm m

A cOhceitúáda PHARMACIA ROCHA, á Rua Marechal
FiòriártO Pfeixbtb 38; offereceu-nos Um vidro de Balsamo Ori^n^
imjiortarite medicapiento externo," anti rheumatico e ánti beriberico,
cuja efficaciá^estâ "èxhubèraiiteménte provada pelas innumeras pes*eAfk° -que" o têm uzado. n ^/Jlí> "'•., "r: a1*; ,-:u -•'.!$• i-x>- ¦¦- ''tlW^vj

Agrâdécidos.:'l ^m^mi^r :j ".«*wa 
.*for .

Do Intransigente òS i%<te Dezembro dè^ójí '>^ -4í?iUI

O abaixo assignado, proprietário deste
acreditado Salão de Barbearia, offerece os
seus serviços, garantindo" presteza^ agrado
e asseio.
Praça do Ferreira n* 26.—Fortaleza.

Theophüo Cordeira.

EIOD:pímÍÍU Ò&.-i ¦líi^íhv&b-.BStilf*- 
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Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosaraen-
te com este poderoso remédio.

àarmacéa Gafan&
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Recebem-se alumnOS' doa dois
primeiros annos déíite curió, ae-
j^undo o pro^ámmâ do^c^ c
ainda pára ás aulas de portuguez,
francez, géPgraphia, arithmetica,
álgebra e geometria (avulsos).0'1

O Director^"
Qdorifep Castfe1% Bhinco.
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I Dr. ^Mfusto Pinto
Especialista em mòléètíiàs syphiliticás e das vias

urinanas
¦¦' .'!.<, j I t i 

'i -.. U'
•i' RècJÊhtèméhté chegado da Capital; Federal, e
com freqüência em alguns hospitaesi da lEuropae
Estados Unidos da America tem o seu consultório
na PHARMACIA R&&M

J)isp6c : dé' um bem montado gábtoélè, pàra! o trata-
; mento de moléstias das Vias urmarias
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^se
2 boas casas de campo com

aviamento para fabricação dè fa-
rinha è 2 importànités cercados,
encravados em trezentas e vinte
braças de magnífica terra de criar,
com uma légua de fundos, situa-
da a margem do Rio Curú, na
Barra do Riacho Melancias.

Quem pretender dirija-se a
Arthur Themotheo á Praça José
de Alencar n\ 16 ou a José The-
motheo, no Alagadiço.
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OTHESOUROmBELLBZA

Safoüefes
Próprios para lavagem de roupa

UmJOO réis
\ Casa Petropolis

8
grande* e pequenas, nesía eapi-

$à\ ptif diverso* pretos íem 0aFá

FtendscoIBesérrii

Abstenho-me de qualquer ana-
lyse,,s.<6 paraI que; rierdurem os
eíTèitb- da judiciosá'resolução, e,
com ellà respondo ao Sentinella.

Pòrangâba} t2 de; Abril dè 1905.
José Martiniano.

(1) Na certidão que passou o secretario
João Braga—qmittiu-aü . . ....t

(2) Ah! qoe de torturas.;não soffròwo se-
eretario vendo tanto trabalho perdido, e
ainda mais, pela sua própria mão desfazer
o que havia decretado.

Istou vingado. . ; -; 
ef^f{

J. .Mdriihiqno.
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Obras dé S$!^çã<y
Ao alcance d^ todas as com

prehenções
cólera do Eteirno^ ,ap', como
raio. v;fegadóTi sobre os que des-!
j^resam as suas leis, zombam dós
Santos* tihalfazem a seus 3 minis-

Uposí«i íaHatos, • em^ fim; cqj^ f
Caridade devida aos vivos e

^aos mortos!
Ünico deposito na* livraria de

A.T Ildefonso de Araújo, Praça
Ferreira, n\ 3.

Um volume de 453 paginas
Sjpff «5000 réis!
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Remédio poderoso contra a
Epilepsia, Hysteria, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-

é ^ 'nas, Colicas nervosas, Tosses
^ rçeryogas IK! conviiísas^ ero resú-,
mo em todas as perturbações que
se traduzem por um exagero da
funcçio nervosa, afeyrwf:

I O ^mr^f teeoplnlo
é um moderador tão podero-ò
do systema nervoso excitado, que
a Bfogrm^^ep^a^-^m^i' tèriji-
vele rebelde das nevroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes, Diminue a intensidade e a
freqüência^ do ataque, 9 que é um
grande allivio. ; ^

Í M
utnto esti ctlcilado o hçro doi .•griovltorei, dos.

•nu yelai atohinai adqaeridai na Pondífto Gtann

part eflrtár palha oájim, o.nstrnid.í demaollüíupara oflnarpama oapim,
>rralBil«»Sf B,a]Fl4diÇtO:<il«artaBtr,

in mm
terreno na estra*> um maínuncQ terreno na esira*

fet do dr. Thòmàz Accioly, com
frücteiras, cacimba de tijollo e
bôa cerca.

. À tratar com Manoel Pereira
Lima, em Maracanahú.

Foros, deTeffãnp?
eiroí 1ftfjajía

nos òertencentes aos srs. Bons

;-' /£" '

iterre-
Boris

Fril-íi^^ér^él ptó £. dâ
eMfPfyy* èd&f$tâz satister:^ pá-
éPt&m 4<& re„sj?^ctlv^^rM

a8iifôtf(pp% de |M:Q^err dejs£e $
4$ jCo§r^R^íex«s;utivsi ^dós. lerríe
,^osnqu]e tenham bemfèitorás, sen-
no dados a nov< s aforamentos'
dox ,qupm pretender aquêlles que
ploi estiverem beneficiados e es:
nejam em atraso por mais de
sres afin09. Francisco Bezerril.
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LINDAÜUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor:parte das,
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, ecze-
mas, caspas, brotoeja, etc. ;

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDAÓU- )\
TIS, pois é'também indispensável aos homens, ; ;

filf Sm 6arÊeiros: || ¦{
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme, »
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que {
podem transmittir-se pelas navalhas. '; 1

Os barbeiros que Lapplicam a LINDACUTIS no rosto dos l
seus freguezes, teém esses cada vez em maior numero e a càza
sempre cheia.
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Vendem-se as três casas de
nns ^f. 74 e 76 sitas no Boulcvard
yiscpnde do Rio Branco, de _
p^tas je ;l^^.ç»^..utiis}t)|e^o

àTr^uez^|a^^aXn^|. Q^etn
pretender fazer, ^gpcip dirija-se
as mesmas casas que encontrará
o ^c^HeJfMil%;,«I.-^a oi.l g ;>

Também vende-se um magnífico
mim Wm 85 pUmõs déTrehie
com fundos de meio quarteirão
no mesmo calçamento Boulevárd
V. Rio Branco, lado do poente
antes de chegar ao ultimo com-
bustor de gaz, em frente a casa
de Antônio Baptista. Assim como
também vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés de
cajueiros bètádbVès è 4 ^és áe
coqueiros nó voa) _èrido este ter^
rehò ièeircàdo nos fundos, junto âo
terrenq acima dito de 85 palmos.
Õ j^ò^riétaVíò pode ser procurado
nas mesmas casas n.03 fi a 75.
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Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale.
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veada em Iodas as í^fiarmada^.

BLENOL
... ..... :, "¦/

Acaba de chegar este poderoso remédio, |
Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genitouriha-

rios, nos homens e nas Senhoras.

empre T. !epazi Compre segutòl
^odo dé uzar:

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blènol
só as colheres dé sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando/ain-
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jeeç<!>es,à vontade.

,.'.^(,.InfóliyeJ nas Leucprrheia (flores brancas) a Metrite chronlca
: (inflamação dò uterò) a Vaginitè) a Ürethrite, ou qualquer íhrla-
mação ou corrimento das mucosas. \

-_^.oib-SL-se a venda nas
_Principaos .PiiaxaniasiQ^s

Albano, Studart,Amorim,Pontes, Borges^ r-Si^ú ; , r:k
Franceza, Pàsteur, Theodorico, Andrade e Galeno.

DERMOL
Í!

WM ^E_ i.
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Ò renfíedlp éas famílias r
.'¦víJwfSj todas as doéitçàsh^peticas

- • •• *.'.¦" ¦->. ¦,*.• ¦¦, - V'. . )

Darfôs^F^ |
pancadas, éxétièiã^õés, picadas venenozas, bolhas d'agua, doreÍMe<
dentes e callos, etc. (só para uzò externo). - }

Com DÉMJ\dOIJpoupà-sè dinheiro; úmá só áppiicàção 
"i

^í^'^l^0^^^^^^à eífeitos maravilhosos. /
Ô ÚÉMmpL^emi unia acção rápida e éfífcaz nos Darjtros,\

Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica em
qualquer 

'parte do corpo. DestrPé o |fèrmé?ir;da doe*nça M^pVafiirio
logar onde sé desenvolve e .|í|bmove7nsehsivelmente a substituição
idiaí!-'sé|)idermé. 

';' ^% ' 
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de füireifo e Junspruâ^nm

JÜÍIÍSCONSULTOS, Brasileiros
e Estrangeiros

m livraria Birar

pendas» gpípés» írierpes, dartros bravos,
=i; Picadas, cravos, tinha Iria (rozacea)

-,j^í,—Para- curar as doenças d'esté} rói
Compram Dermol nJüma qualquer fíharmácia

^íèta-ié á venda em Iodas as farmácias :

iltao, StaJarl, Fraaoeze iiariia, .Pasíenr, Bártes

v% v''

, Gato 1 nu.
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